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As áreas inundáveis de água branca da Amazônia central, alagadas periodicamente por
rios ricos em sedimentos e nutrientes, tem solos muito mais férteis quando comparados
às áreas inundadas por rios de água preta ou à terra firme (SIOLI 1968). Esta grande
riqueza dos solos permite uma alta produção primária, associada a uma rápida coloni-
zação de novas áreas de sedimentação por espécies pioneiras (Fig. 1), que representam
o começo de uma seqüencia sucessional, culminando em florestas altamente diver-
sificadas (JtiNK 1989). Atualmente, cerca de 250 espécies árboreas já foram descritas
para as áreas inundáveis de água branca na Amazônia (WORBES 1997; Fig. 2). A
maioria destas espécies são restringidas às áreas de água branca e não occorrem em
outros sistemas, devido à qualidade dos solos, conteúdo de nutrientes e condições
hidricas distintas dos outros sistemas (KUBITZKI 1989; PRANCE 1979).
Nas áreas inundáveis de água branca as espécies mais citadas e mais comuns são
Ceiba pentandra, Hura crepitans, Neclandrq amazonum e Cecropia spp. (WORBES
1997). Estas espécies encontradas tanto em áreas abertas e em florestas fechadas foram
definidas como típicas para uma fase de sucessão denominada "early successional" com
densidades baixas de madeira, entre 0.25 e 0.62 g cm-3 @AROLIN & FERREIRA
lees).
O incremento anual da madeira pode ser determinado através da análise de anéis
anuais, que são formados por quase todas as espécies nas áreas inundáveis devido ao
forte impacto da inundação sobre a fisiologia e o crescimento da vegetação (V/ORBES
1984; WORBES & JUNK 1989). Referidos autores usaram métodos dendrocronologicos
parc a estimação do incremento da madeira. Os resultados indicam que as taxas de
incremento mudam com as condições do habitat e com a fase de sucessão. A média
anual do incremento da madeira é de 3.5 mm a-r nas espécies de água branca,
contrastando com 1.7 mm ar nas espécies de água preta (WORBES 1997).
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Agora a madeira é um dos bens mais importantes para o uso local e para a export-
ação. As florestas devárzea, que cobrem aproximadamente 5,5 miliões ha, tem 90 m,
ha-' de madeira ("standing timber") (KLENKE et al. 1993). Em Manaus, no início do
século, a madeira era usada para a construção de barcos movidos a vapor, na construção
civil e naval. Originariamente, somente madeiras com características e densidades
específicas comparáveis às espécies conhecidas da Europa eram usadas. Muitas das
madeiras usadas eram de terra firme, porque tem um peso específico muito alto, garan-
tindo assim longa durabilidade. Por causa da densidade muito alta (0.9a g cm-3), itauba
(Mezilaurus itauba, Lauraceae) por exemplo, foi chamada de "roi des bois" na con-
strução naval (LE coINTE 1922). Ainda hoje ela é uma árvore importante na produção
de madeira, malrom-amarela com aparência oleosa, pesada, durável e resistente à danos
causados por insetos (PARROTTA et al. 1995).
O fácil acesso às florestas de áreas inundáveis e a densidade populacional relativa-
mente alta (BARROS & UHL 1998) da região facilitam a exploração. Muitas madeiras
de densidade baixa são usadas pelos ribeirinhos para a construção de casas flutuantes,
por exemplo o "assacu" (Hura crepitazs, Euphorbiaceae), uma árvore grande típica das
áreas inundáveis. Para as construções o tronco do assacu é usado inteiro, sem ser
cortado, assim que esta espécie acaba quase que não sendo mencionada nas estatísticas
das serrarias de Manaus. A densidade da população do assacu perto de Manaus está
diminuindo drasticamente devido a sua alta exploração (HIGUCHI et al. 1994).
Uma extração em escalas maiores de madeira na Amazonia começou a partir de
1920. Até 1918, a madeira era importada dos EUA para a construção de caixas para o
transporte e a exportação da seringa (LE COINTE 1922). Em 1900, 324.872 kg de
madeira de várias espécies foram exportadas do Estado do Pará. Em 1920, o número
subiu para 40.000.000 kg. Em comparação, so 90.232 kg de madeira foram exportados
em 1919 do estado de Amazonas (LE COINTE 1922). Hoje em dia a maior parte da
madeira vem das áreas inundáveis do Rio Amazonas, Rio Madeira e Rio Purus. O corte
das árvores é feito manualmente (BARROS & UHL 1996), e a madeira é transportada
por balsa a Manaus (Fig. 3) onde há maior concentração de serrarias e indústria madei-
reira (KLENKE et al. 1993).
A exploração comercial de madeiras de densidade baixa aumentou: das 25 - 30
espécies usadas, a maioria com um valor muito baixo no mercado, só 12 tem significân-
cia comercial (Tab. 2). Espécies como Ceiba pentandra (Bombacaceae) são cultivadas
em plantações para a produção de laminados e compensados (BARBOSA 1990). 80 %
da madeira processada perrnanece dentro do estado do Amazonas. O resto é exportado
especialmente para o sul do Brasil, enquanto que o comércio para o exterior é quase que
zero (KLENKE et al. 1993).
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Espécie
Table l: Algumas espécies selecionadas de áreas inundáveis de água branca: densidade média da madeira











































Espécies pioneiras que crescem rápido e não alcançam idades avançadas tem um
incremento de 18.2 + 3 mm a-r, enquanto que nas espécies não pioneiras de crescimento
baixo que alcançam idades maiores o incremento é de 6.8 t2 mm a-' (Tab. l). woR-
BES (1997) diz que, dependendo da idade da comunidade, o incremento radial muda.
Uma comunidade de 20 anos na varzea tem um incremento médio de 9.9 mm a-1,
enquanto que uma comunidade de mais de 200 anos na vârzea tem um crescimento de
1.7 mm a-r. Por outro lado,.o incremento radial das comunidades não tem relação direta
com a produção de biomassa. Pode ser parecido em espécies de diferentes estágios
sucessionais, mas em geral a produtividade aumenta com a idade da comunidade. Uma
comunidade de 2 anos da espécie pioneira Salix sp. produz l'5 t ha-'a-r de madeira,
enquanto que uma comunidade da espécie pioneira Cecropia latiloba de 12 anos de
idaàe produz 8.1 t ha"r a-r, e comunidades não pioneiras podem produzir ainda mais
(woRBES 1997).
Muitas espécies arbóreas comuns nas áreas de água branca são de interesse comerci-
al e estão sendo exploradas desde o final do século passado (LE COINTE 1922). Hoje
em dia, 75 % damadeira no mercado são oriundas das áreas alagáveis (ALBERNAZ &
AYRES 1998). As árvores são usadas para a produção de óleo (Carapa guyanensis,
Meliaceae, ou palmeiras aomo Oenocarpus bacaba), e fibras texteis (várias espécies de
palmeiras, como Astrocaryum iauari, onde os folíolos são usados para a producão de
frbras muito resistentes, ou espécies da família das Bombacaceae como Ceiba pentan-
dra) (BALÉE 1989; LE COINTE 1922). Entre as espécies de maior valor comercial
estáo Virola surinamensis (Myristicaceae; ANDERSON et al. 1998), Hevea brasiliensis
e H. spruceanø (Euphorbiaceae), as seringueiras que produzem latex (GOODLAND &
IRWIN 1975). Além disto, muitas espécies diferentes de árvores produzem frutos que
tem importância fundamental na dieta de peixes e da população ribeirinha (BARROS &
UHL 1998; GOULDING 1980).
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Table 2: Espécies de árvores usadas em serrariasr e na industria de laminados e compensados2
Segundo KLENKE et al. 1993.
Espécie Consumo (7o)
Devido à fertilidade dos solos, as.áreas inundáveis de água branca tem uma impor-
tância economica excepcional. Não apenas a vegetação natural tem uma produtividade
muito alta, como também se trata de áreas muito boas para o cultivo de plantas e a
criação de gado em pastos naturais ou artificiais (Fig. a). Em contraste com a tena
firme, as florestas inundáveis são de bom acesso fluvial, facilitando o transporte da
madeira extraida e de frutos (BARROS & UHL 1996; GRAMMEL 1990). A densidade
populacional amazônica está crescendo e a colonização das áreas férteis das várzeas
causa a destruição das florestas inundáveis. Muitas espécies de árvores usadas comerci-
almente estão ameaçadas de extinção, especialmente na vizinhança de grandes cidades
(HIGUCHI 1997) e é mais dificil encontrar florestas não mexidas, ou densidades
populacionais altas das espécies exploradas nas áreas de inundação de água branca. Com
o decorrer dos anos vai ficando cada vez mais dificel encontrar florestas primárias de
varzeas, florestas que não foram mexidas e ainda apresentam uma densidade alta de
espécies arbóreas de interesse comercial.
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Fig. l:
Colonização de uma área de sedimentação à beira do Rio Amazonas (Costa do Catalão, Manaus) por





Floresta inundável de água branca (várzea) na Amazônia, perto de Manaus (agosto 1994).
Fig. 3:
Transporte de madeira cortada, perto de Manaus (Costa do Catalão; agosto 1995)'
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Fig. 4:
Pasto natural para criação de gado (Fazenda Lira, Manaus; agosto 1993).
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